EB 2,3 D. Afonso IV Conde de Ourém

XIII Sessão Parlamentar 

“ O impacto da Televisão junto dos jovens “

Introdução:

A experiência dos telespectadores portugueses dos diferentes níveis etários prova actualmente que as boas intenções previstas nos acordos de auto-regulação das nossas televisões, em relação às sensibilidades individuais e colectivas, aos valores culturais e éticos e aos níveis de desenvolvimento e competências de análise crítica, parecem ter apenas por objectivos a conquista de % de audiências e lucro.


Assim se compreendem as secas de publicidade mais ou menos enganosa, o recurso à telenovelas  em horas de ponta televisiva, aos filmes com bolinha etária a seguir ao jantar e demais programas de conteúdos violentos.


A Entidade Reguladora para a Comunicação Social, poderia, em nosso entender, ter mais interferência, a bem da ética e da boa formação cívica e intelectual individual e colectiva.

Projecto de Recomendação


Neste âmbito achamos importante que seja feita uma reflexão sobre o tempo publicitário e se possível a sua redestribuição pela programação diária, sobretudo nas televisões privadas, que abusam das telenovelas e bombardeiam os jovens com publicidade. Entendemos ainda ser  conveniente que sejam substituídos por melhores programas infanto-juvenis nos feriados e fins de semana; programas de informação/debate de problemas nacionais relacionados com os jovens, com apresentação de propostas alternativas, que os estimulem e ajudem numa iniciação crítica da cidadania rumo a construção de uma sociedade do futuro e actuante.


Assim para concretizarmos a nossa contribuição no aperfeiçoamento do papel da televisão junto dos jovens sugerimos:

1. Que a Entidade Reguladora para a Comunicação Social se mostre mais atenta e actuante aos excessos televisivos; secas publicitárias, enxurradas de telenovelas e filmes tendenciosos (violência, sexo, etc) a horas de maior audiência.

2. Que seja revista a programação da televisão pública e apresentados programas com a intervenção dos jovens, bem fundamentados em estudos de opinião, tipo forum, sobre os problemas nacionais, com soluções alternativas.

3. Que as televisões recorram menos à batalha das audiências e do lucro, tendo em conta os telespectadores, os seus valores e interesses.

Ourém, 12 de Janeiro de 2007

A Coordenadora do Projecto

                                                                                 Eunice Bernardino

